A Interpretação exemplar do Surat al-Mâ'ûn (A Assistência) - Nº 107 do Alcorão Sagrado 

Esta surat foi revelada em Meca, consiste em sete versos e a maioria dos intérpretes sustentam  que esta surat é de Meca,  tanto o significado de seus versos bem como, sua brevidade e contundência ao mencionar a Ressurreição e as ações daqueles que a negam, confirmam-na.
No geral ela, descreve as características daqueles que rejeitam o Juízo Final em cinco de seus versos, indicando como, para negar aquele grande dia, eles se recusam a fazer caridade, ajudar aos órfãos e os sem-teto, se exibir na oração e impedir a ajuda aos pobres, às pessoas necessitadas. Sobre o motivo de sua revelação, alguns afirmam que foi devido a Abû Sufiân, pois ele era quem sacrificava dois enormes camelos por dia, para consumi-los junto com seus parentes e um dia um mendigo órfão se aproximou dele e o empurrou com muito desprezo para fora do local com sua equipe. 
Outras versões, sustentam que foi revelado sobre Walíd ibn Mugirah ou Âss ibn Uâ'il o Imam Al-Bâqer (a.s) disse sobre o mérito de sua leitura: "Deus aceitará a oração e o jejum daqueles que recitam esta sura em suas orações aconselháveis ​​e obrigatórias e não computará nenhuma de suas faltas".
[1] Nº 107 - Sura al-Mâ'ûn (A Assistência) بِسْمِ اللَّهِ الرَّحْمَنِ الرَّحِیم أرأیت الذی یکذب بالدین) 1 (فذلک الذی یدع الیتیم) 2 (ولا یحض على طعام المسکین) 3 (فویل للمصلین) 4 (الذین هم عن صلاتهم ساهون) 5 (الذین هم یراءون) 6 (ویمنعون الماعون) 7 
Transliteração
Bismil lahi ar rahmani ar rahim 1. Ara'aital ladhî iukadh-dhibu bid-dîn 2. Fadhâlikal ladhî yadu'ul yatîm 3. Ua la yahuddu 'alâ ta'âmil miskîn 4. Fauailun lilmusal-lîn 5. Al-ladhîna hum 'an salâtihim sâhûn 6. Al-ladhîna hum iurâ'un 7. Ua iamna'ûnal mâ'ûn 
Tradução 
Em nome de Deus, o compassivo, o mais misericordioso 1. Você já viu quem nega o dia do julgamento? 2. Ele é quem rejeita o órfão, 3. E não encoraja os outros a alimentar os necessitados, 4.Ai, dos oradores, 5. Que são negligentes em suas orações, 6. Que os fazem por ostentação, 7. E negam assistência. 
Interpretação
Esta surata começa falando com o Profeta (PB) e o lembra dos efeitos desastrosos produzidos pela negação do Juízo Final. 1. Ara'aital ladhî iukadh-dhibu bid-dîn 1. Você já viu quem nega o dia do julgamento? E depois acrescenta: 2. Fadhâlikal ladhî yadu'ul yatîm 2. Ele é quem rejeita o órfão, Neste caso, "Dîn" significa Julgamento ou Dia do Julgamento. Negá-lo, é amplamente refletido nas ações do homem. 

Cinco exemplos foram citados, entre eles: rejeitar os órfãos ironicamente e não encorajar outros a alimentar os pobres. Alguns estudiosos afirmam que "Dîn" provavelmente significa Alcorão ou Islam. No entanto, a primeira versão é a mais adequada. Também em outros versículos do Alcorão, esta palavra é citada como Julgamento. Dois exemplos disso podem ser encontrados nos versos nove da Sura al-Infitâr e sete da Sura at-Tîn. 

Isso podemos afirmar, dada a concordância com os versículos que os precedem e os seguem. 3. Ua la yahuddu 'alâ ta'âmil miskîn 3. E não encoraja os outros a alimentar os necessitados, O termo "Iadu'u" deriva da raiz "Da'" e significa rejeitar fortemente, com abuso e raiva. Quanto a "Iahuddu", deriva da raiz "Hadd" e significa estimular ou encorajar alguém a realizar algum ato. Mais uma vez o Alcorão eleva o sentido humanitário para com os órfãos, antes de mencionar sua alimentação, pois a maior dor que um órfão sofre é a perda de sua fonte de afeto e o alimento de seu espírito. 

Em seguida, ele aponta uma das questões mais importantes: alimentar os sem-teto e também nos diz que se não estiver ao nosso alcance, devemos pelo menos incentivar aqueles que podem. A expressão “Fadhâlik”, (considerando que aqui “Fa” é causativo), afirma que a falta de fé na Ressurreição é a raiz principal de todos os vícios. Por outro lado, quem mantiver uma fé firme naquele grande dia, no cálculo, no registro das ações, na recompensa e no castigo, fará ações positivas. 4. Fauailun lilmusal-lîn 4. Ai, pois, dos praticantes da oração 5. Al-ladhîna hum 'an salâtihim sâhûn 5. Que são negligentes em suas orações, O terceiro efeito causado pela falta de fé no Juízo Final é a não valorização da oração, nem de seu horário, é o descumprimento de suas bases, condições e modalidades. 

O termo “Sâhûn”, deriva da raiz “Sahu” e significa erro cometido por falta de atenção; se a pessoa tem ou não culpa na preparação do terreno. Se ele preparou o terreno para cometer a falta, ele não é desculpado, mas se não o fez, o pedido de desculpas é possível. No caso deste tópico significa “erro intencional”. Devemos considerar 

Curiosamente, o versículo não se refere aos erros cometidos durante as orações (já que isso pode acontecer a qualquer um), mas à negligência de não realizá-los. É evidente que o esquecimento ocasional não deriva de uma má intenção, mas daquele que constantemente esquece e não lhe dá a importância que merece ou talvez nem mesmo acredite no dever da oração e quando o faz, faz por medo dos comentários das pessoas mas não com intenção de agradar o seu Criador.

Em relação ao significado da palavra "Sâhûn" outras interpretações foram feitas. Um deles sustenta que isso significa adiar a oração, não fazê-la em sua programação. Outras versões sustentam que o versículo provavelmente é dirigido àqueles hipócritas, que não acreditavam que a oração fosse recompensada, nem que seu abandono fosse motivo de punição, ou também àqueles que se gabavam das orações que faziam. Todas as interpretações podem ser aceitas, embora a primeira seja mais adequada. 

Reflexão
Se quem esquece a oração merece a reprovação de Deus, o que resta para quem a abandona completamente? No sexto verso, outra das piores ações do homem é indicada: 6. Al-ladhîna hum iurâ'un 6. Que os façam por ostentação, E diz no último verso: 7. Ua iamna'ûnal mâ'ûn 7. E negam assistência.

Obviamente, a ostentação e rejeição da recompensa divina nada mais é do que a falta de fé na Ressurreição, caso contrário, como poderia ser possível ao homem deixar de lado a recompensa e ansiar pelos louvores e aplausos do povo da Ressurreição? A palavra "Mâ'ûn" deriva da raiz "Ma'n" e significa quantidade mínima. A maioria dos intérpretes acredita que, neste caso específico, são os pequenos ou mínimos elementos que as pessoas, e principalmente os vizinhos, emprestam uns aos outros; por exemplo, um pouco de sal, fósforos, um recipiente, etc. 

Naturalmente, quem não facilita esse tipo de coisa a seus semelhantes deve ser muito vil e incrédulo. Esse tipo de pessoa é tão gananciosa que até dói dar coisas tão insignificantes que muitas vezes cobrem grandes necessidades. Outra versão sustenta que "Mâ'ûn" significa "Zakât" (um dos impostos islâmicos), pois, em comparação com a riqueza de quem deve pagá-lo, é uma quantia pequena. Às vezes é 10%, às vezes 5% e às vezes 2,5%. Sem dúvida, prevenir o Zakât é uma das piores ações, pois resolve a maioria dos problemas econômicos da sociedade.

Imam As-Sâdeq (as) disse: “Mâ'ûn, é o empréstimo que uma pessoa facilita a outra; são os meios de subsistência que são emprestados aos outros e os atos benevolentes que o ser humano realiza.”[2] Que no versículo, uma ação após a outra é mencionada (ou seja, ostentação e recusa de assistência), é como se indicasse que tudo que eles fazem para Deus, eles fazem para o povo, e o que é para o povo, eles não cumprem; desta forma, nenhum direito vem ao seu titular. 

Para encerrar o tópico, expomos o seguinte dito do Profeta (PB): “Deus não tratará com Sua bondade, nem se lembrará, no Dia do Juízo, daqueles que privam seus vizinhos de meios pequenos, mas essenciais. E que mal vai ter ele que Deus abandona!”[3] 
Síntese dos tópicos abordados nesta sura
Nesta breve surata, foram citados um conjunto de maus comportamentos, que são um sinal evidente de descrença, a vileza e baixeza de quem os pratica. Não esqueçamos que todos eles nada mais são do que derivações da rejeição da Ressurreição; desprezar os órfãos, abandonar os famintos, negligenciar a oração, exibir-se e não colaborar com os outros, compõem este grupo. Isso reflete o comportamento daquelas pessoas gananciosas, egoístas e ostensivas, que não mantêm nenhum vínculo com a criação, nem com o Criador. 

São pessoas, nas quais não existe a luz da fé, nem o senso de responsabilidade; são seres que não meditam na recompensa divina, nem temem seu castigo. Farsa e ostentação, um grande mal social, o valor de cada ação depende da sua intenção. Em outras palavras, do ponto de vista do Islã, a intenção é a base de toda ação desde que seja sincera. Um famoso hadîth do Profeta (SA) diz: "Cada ação vale de acordo com sua intenção e a recompensa estará sujeita a ela.

" E depois do hadîth encontramos: “Quem luta pela causa de Deus, sua recompensa pertence a Ele e quem luta para obter o prazer do mundo, mesmo que seja por um “'Iqâl” (pequena corda com a qual as pernas são segurado) do camelo), ele não receberá mais do que ansiava.”[4] A intenção sempre molda a ação. Aquele que faz algo pela causa de Deus fortalece seus alicerces e as pessoas se aproveitam de sua ação. No entanto, quem o realiza para se exibir, lida apenas com as aparências de suas ações, sem dar a menor importância à realidade das coisas, ao interior e ao benefício dos necessitados.
 A sociedade que se acostuma com a ostentação não só se afasta de Deus, da moral e das virtudes, mas também esvazia seus programas de vida e os transforma em um punhado de aparências, desprovidas de qualquer significado, e quão doloroso é o destino de tal sociedade! Segundo a tradição islâmica, são numerosos os hadiths que reprovam tanto a ostentação, a ponto de considerá-los uma variante da associação com Deus.

Aqui estão três deles: 1) O Profeta Muhammad (SA) disse: “Chegará o tempo em que o interior dos homens será escuro e suas aparências serão belas. Tudo por ganância, sem se importar com a recompensa de Deus. Sua religião será ostentação e em seus corações não haverá temor a Deus. Ele os punirá com uma punição severa e mesmo que implorem como quem está prestes a se afogar, ele não os responderá.”[5] 2) Imam As-Sâdeq (as) disse a um de seus companheiros: “Aquele que realiza uma ação para se exibir diante do povo, a recompensa é deles. Ó Zurarah! Toda ostentação é “Shirk” (associação com Deus)”.[6]

 3) Do Profeta Muhammad (PB): “No dia da Ressurreição, os ostentadores serão convocados por meio de quatro denominações: Oh “Kâfir” (incrédulo)! Ó “Fâÿir” (corrupto)! Ó “Gâdir” (enganador)! Ó “Jâsir” (perdedor)! Suas ações foram imerecidas e sua recompensa anulada, hoje você não tem meio de salvação. Então peça sua recompensa, daquele para quem você trabalhou!”[7] Ó nosso Deus! Certamente, a sinceridade total na intenção é difícil para nós, ajude-nos a obtê-la! Ó nosso Criador! Incuta em nós tal fé que só reflitamos em Tua recompensa e Teu castigo e para que a satisfação ou insatisfação dos homens por seguir Teu caminho seja a mesma para nós. Ó nosso Senhor! Perdoe-nos por quaisquer erros que tenhamos cometido. Assim seja, ó Senhor dos Mundos! Fim da Sura al-Mâ'ûn. Fonte: A Interpretação Exemplar do Alcorão Sagrado 27
